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ALTEA ALIMONDA 
E n1 I 9 3 5, c o 1n apenas 1 6 anos, A l t é a A 1 i n 1 o n d a, recebi a 

do seu n1e~tre, o · audo:-,o 'forquato An1ure: os prin1Piros 
paraben~ pt'lo uce~"'O obtido no seu concerto ele re pon. a­
bilidade realizado no C'on erv(tlório Dntmati' o e l\Iu ·ical de 

üo Paulo. De ele a1 o grande n1estre jú pa~~ava a receber 
ta 1nbén1 para ben- pelo contínuo e cre ',( en té ~ uce~~ o que sua 
di cipula Yinha regt~t8ndo. E rnJ.io-en1is~Ofél ela Capital, que 
a tiverarn con1o ~oJi-.,ta exclu~i\·a. Jeyavc:tn1 para longínquo. 
rincõe. a ~ua n1ensc1gern dP ré1ra bele.0a, t<Jrn;tndo-ét rapida­
mente conhecida. 

Etn 19JB, :'-Jathan ~lil ·tein- utn do .· n1aiore. violinista 
con ten1 porüneo. - exib i<t-~e en1 ~flo Pa ui()~ in stadn. aquies­
ceu en1 ouvir Altéa .. \litnondél. A audiênci<t, de propo~i<;flO 
brevi ·in1él, extencleu-, e a pedido elo ouvinte. ,\o finaL 
l\Tilstein quiz n1anife.~ létr por e'"'' rito ~uét opiniflo n1uito li~on­
jeira, na qual exalta\~a o r<tro t<tlento de 1\lLéét e lhe predizia 
brilhante futuro. 1\s~inl, nüo ficou surpreendido ao vê-l<t en1 
1941 en1 ~ e\v y· ork. 

En1 1931. o Conselho de O ri<' n tél(' fto . ..-\ rtís li c a do Eslad o 
ele ão Paulo protno\ria o prir11eiro concur...,o ele violino p(lra 
o "Prên1io de viageJn à Europa··. A perforn1<1nce élpre entada 
por Alléa Alin1o nd a lhe \' lde u c1 o j u ri a co n qui~ ta ele sse 
atnbicionado prên1io, ao qual concorreran1 os n1elhores vio­
lini~Lét~ de São Paulo. 

A jo \ren1 vencedora e guiu i mPd1nta n1en te p8ra o ve­
lho mundo, orgulhosa cl e seu p rê n1io e c1 e tê I o conq uisié1do 
to c anJo e 111 tu11 v i o I in o I e i to e 111 , ~ . P a ul o p o r ~eu g r n n c1 e 
an1igo o "luthier .. BenYenuto Pa~ oli. 

En1 Paris, Altéél Alirnoncla cur~ou o ' ·Institut Instru­
mental"'. De George Enesco, Pn1inente tnestre con1 yuen1 
e ·tuclou, recebeu en1 seu certifjcc1do estas pa1avréls: "C.est 
une violin1 te de taJent, extren1en1enl cloué'e et qui est tout 
a fait sur Ja bonne vaie pour faire une sérieu e carric're 
assurée par son excellent travail.'. 

A in\Ta ão ela França in1pediu-a de continuar seu 
aperfej<;uan1ento no velho mundo . 

:t\ovan1ente no Bra:-,il en1 1 <J-tO, encetou Yitoriosa "tour­
née" locanrlo en1 Rec1fe, Belo l forizonte, J\io de .lctneiro, ~ão 
Paulo, Curitiba, FI o ri a n opoli ~ e P n rt o ... \lt=> gre. En1 n n~.-o E -
tado, in. lada para lorélr en1 di,·ersa'- ciclétde~. pnucle apre­
sentar-~e en1 Can1pinéts, JundHtí. Pirélcic<tLéi. Jétboticabal, 
Araraquarét e Ca~·apava. 

L'n1a circun:·tftncia n1uito intere~sé1nte cabe aqui relaü1r. 
Altéa te\·e oportunidade ern 1Sl41 de ~e fazer ouvir por Jascha 
I lei f e lz, que se apre~entnva é tO pú bhco c1 e S. PauJo. O gra n­
de virtuo .· e encorc1jou-a sobren1aneira e- acon. elhou-a a ir 
ao. Estado. l rniclos. A ... ugesUio de I leifetz foi .;;;eguida e en1 
19-+1 ela aceitou o convite do •'Berkshire 11usic Center". dj­
rigic1o por SergP I,.. oussevitzky, para particip<tr de suas é1tivi­
dade~. na "sea on" de verüo das n1ontanhas de {\fas~8chu -
se L·. Era a prin1 e i r a yez que o 11 r a~i 1 e f é17 ia reprc , en ta r 
ne~~e. fan1oso. fe . Livai', norte-a111 e ricnno Parél un1a nlatéia 
de cerca de 6.000 pes~oa~, Altéa Alin1onda executot;. con1 
acompanharnento de orque~tra. o Concerto en1 n1i maior, de 
B a c h, 111 e r e c e 11 do c1 o "C r i ti a n S c i e n c e 1 r o n i to r". - u n1 c1 o~ 

**** 



grandes jornai , americanos,- de Bo~ton, a ela -. iricação Je 
''violinista extremamente jovem, d~ raro talento e musicalidade", 

fazendo o crítico e pecial rei'erência ú •'pure~a ele ·· orn" que 
encantou o in1en .. o nndiLório. Nes:e 1nesn1o ano, en1 virtude 
do uce o obtid e1n Berk hire, con eguiu obter uma bo1 a 
da "J uilliard ~chool of Music'', de Ne\Y York, onde e. tuclou 
COI11 Loui. Persinger (que foi profe 'or de Yehudi wlunuhin), 

ur ando também piano, harn1onia m ú. ' ic a de cün1ara, lite­
ratura, e fazendo parte da excelente rque. Lra de aluo da 
E 'Cola. En1 1942, entre outro concerto ~ , fez- e OU\"Ír em 
companhia de dua arti ta bra ileirc:t-· ~ da piani ta ) 'ara 
Bernette, no Harvard Club de ... e\v York, e com a cantora 
llelena Figner, etn Norri tO\Yn, alcançando o-rancte . uce o. 

onvidada, novamente, para o 1~ e ti vai do Berk hire l\1u­
sic Center, fez- e ouvir junlamente com o Iamo:o piani ta 
] e u 11aria Sa nromú, ele Porto H.ico, con1 o qual executou 
di v e r. as S o o ata . , 111 e r ~e c e n do do e u i 1 u . t r e '·par t n e r·' a e­
guinte · referências: ''E urna explendida violini ta de muito 
dote mu icai le fino gosto, com capacidade para trabalho 
ério''. Em 19-1-2 e 1943 Altéa Alin1onda realL~ou concerto 

na Columbia Univer itv, na Educational 1-\lliance, e outra 
organizaçõe culturai .- No fim de ~ e ano. ingre ou CO!TIO 

voluntarin na U. ~ . O. amp " hO\\', , fan1o a organisação li­
o-acla ao Departamento de Guerra .1. To r te A.mericano, cuja fi­
naliciade era proporcionar concerto e " ho\\rs'' para o , ol­
dados no território nacional ou na expedi<;õe de alérn-mar. 
Contratada para realizar uma grande t urnée, percorreu 
vário centro ele mobilizaçfto, no. E tad ... Unidos, e e fez 
ouvir pela tropa.:-- aliada . na Inglaterra~ FrAnça, e até n1e -
mo nas longinquâs Filipina . Recebeu doi · ate ta do~ de mé­
rito, expedido pelo Departatnen to de Guerra elo E ta do 
Unido ~ é detentora do Emblema do Serviço Civil, que lhe foi 
conferido pelo govêrno americano, etn inal de reconheci­
rnento pela ua explendida cooperação. 

Ao todo, nun1 período de doi. ano . Altéa Alirnonda 
realizou cerca ele 300 audi<.'ÕE'S para a . tropa .. aliada~ . Etn 
1946 e.~tava novan1ente no E.· tado .. Unido , havendo parti­
cipauo de nn1 grande concerto, en1 e,,,. ·York em beneficio 
das criança I olone. él. . Preparava- e então para ton1ar par­
te no grande Concur o Internacional de Execução ~1u ical 
que e realizou em "'enebra, uiça. en1 eten1bro e outubro 
de .. e ano, com uma concurrência de 354 canrli<lâ to (canto 
e vário in . Lrumentos). Na , eção de violin . \lLéa Alimonda 
foi urna das quatro rnoça . di ·tino-uidéL entre 96 concorrente 
de vário pai e., pelo juri internaci nal, recebendo urn Di­
ploma a sinado por Jacque Thibaud, André de H.ibaupierre 
e outro nome. de reconhecido m P tres. H.egre anelo ao 
Bra il, a joven1 arli ta reapareceu ao público de sua terra, 
com a arte revi o-orada por sério e tudo e uma expPriência 
cl a vida arlí ti c a já con._ icleravel. Expoente. do mundo da 
mú ic a con1o eoro-e Ene co, Serge l{ous evitzky, ~athan 
Mil tei.n ou Sanron1á referiram- e da n1aneira mai elogio a 
a o eu dote. artL tico . . 
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